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INTRODUCAO
Este e-book nasceu da experiéncia criada em sala de aula com alunos da disciplina
Laboratério de Arquitetura, Som e Luz, do curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro
Universitario de Brasilia (CEUB), sob a orientac&o da arquiteta Prof.? M2. Joyce de Araujo
Mendoncga. Esta atividade é parte integrante do trabalho final do semestre letivo 01/2026,
tendo como objeto o estudo do conforto ambiental, sob aspecto do conforto luminoso e
acustico.

Com o propésito de promover a aprendizagem e a fixagdo dos conteldos, normas e medidas
relativas ao conforto, este trabalho utilizou o método colaborativo através do trabalho em
grupo desenvolvido em sala de aula. A estratégia consistiu em reunir os alunos para,
coletivamente, elaborarem compilagdes e resumos do contetdo apresentado ao longo da
disciplina.

O processo de criagao coletiva se mostrou responsavel pelo aprofundamento do contetido e
essa metodologia permitiu que os estudantes se dedicassem a temas como: lluminagao:
fontes de luz artificial, percepg¢ao visual, aberturas laterais e zenitais, aspectos fisicos da luz,
bem como a aplicacdo de normas e orientagdes técnicas; e som: qualidade do som em um
ambiente, poluicdo sonora, comportamento e solugdes acusticas e tratamento acustico. O
grupo realizou pesquisas e discussdes acerca do conteudo apresentado, envolvendo leitura
dos materiais disponibilizados pela docente, consulta a fontes complementares e troca de
ideias entre os membros. A interagao entre os alunos mostrou-se fundamental para a
compreensao dos conceitos.

ApoOs a fase de pesquisa, 0s grupos iniciaram a elaboragao de resumos, com a organizagao
das informagdes de maneira simples, clara e objetiva. Os alunos utilizaram esquemas,
graficos e exemplos praticos para ilustrar os pontos principais, sendo que a inclusdo de
ilustragdes e diagramas foi um facilitador para a compreensao visual dos conteudos.
Boa leitura!
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CONFORTO LUMINICO - A RELAGAO COM HOMEM E COM ARQUITETURA

"O conforto ambiental deve ser o principal norteador do projeto de arquitetura.”
~ Jodo Figueiras Lima (Lelé)

O processo de consolidacdo e de desenvolvimento da arquitetura por muito tempo nao deu devida
importancia a estudos relacionados ao conforto do homem em relacdo ao ambiente em que esta
inserido, sendo eles: confortos higrotérmico, acustico e luminoso.

Com isso, ao passar do tempo, entendeu-se que para 0 homem desempenhar sua fungdo ao maximo
€ necessario estar em um ambiente ideal, uma vez que a auséncia desses condicionantes prejudica a
experiéncia e vivéncia do usuario.

Dessa forma, dentre esses fatores, a luz acaba tendo um papel muito importante, ndo s6 para
iluminar, mas também para influenciar diretamente na forma como a pessoa percebe e vive o espaco;
seja nos fendbmenos fisicos que determinam como ela se comporta no ambiente, seja na qualidade e
percepcgao.



CAPITULO 1 - Dimensoes bioclimaticas

Por muito tempo, a iluminagcdo dos ambientes foi predominantemente natural, tendo o sol como
principal fonte de luz. Dessa forma, a arquitetura desempenha um papel fundamental na garantia do
conforto luminico. Entretanto, com o avango da sociedade e o desenvolvimento tecnoldgico, o ser
humano passou a se desvincular, gradativamente, da dependéncia do ciclo solar. Nesse contexto,
surgiu uma necessidade crescente do uso de iluminagao artificial, especialmente para atender as novas
dindmicas de trabalho, produg¢édo e uso dos espacos durante periodos noturnos ou em ambientes com
pouca incidéncia de luz natural.

A partir disso, surge a necessidade de entender melhor como essa luz pode ser usada de forma
correta dentro dos espagos, garantindo conforto para quem utiliza o ambiente. Isso envolve ndo apenas
sua presenga, mas também o controle da sua intensidade, distribuicdo e interagdo com o espaco
construido.

Além disso, a iluminagéo natural ndo depende apenas da presenga do sol, mas também da forma
como o edificio é implantado e projetado, influenciando diretamente na entrada e distribuicdo da luz nos
ambientes internos. Estratégias como aberturas, orientacdo e dimensionamento dos vaos sao
fundamentais para garantir melhor aproveitamento da luz natural.

Assim, a iluminagéo artificial passou a complementar e, em muitos casos, substituir a luz natural,
tornando-se um elemento essencial no planejamento e na qualidade dos ambientes construidos.

S
ol

Fonte: www.casadevalentina.com.br

CAPITULO 2
O conforto ambiental na arquitetura relaciona-se diretamente a qualidade dos espagos construidos e
ao atendimento as necessidades humanas. Nesse contexto, a dimensdo bioclimatica adapta os
ambientes ao clima local, com quatro pilares: Conforto Térmico, Conforto Acustico, Luminico e qualidade
do ar.
Quando se fala de Conforto luminico, se trata da adequagéo da luz as atividades humanas,
promovendo eficiéncia visual e bem estar psicolégico. Mais do que apenas a presenga, € necessario


https://www.casadevalentina.com.br/projeto/simplicidade-colonial-812-2/
https://www.casadevalentina.com.br/projeto/simplicidade-colonial-812-2/

entender o controle da intensidade, a distribuicdo uniforme e qualidade cromatica de forma que
possibilite que haja uma atuacao plena da atividade a ser exercida naquele local.

Existem uma série de fatores que influenciam diretamente no Conforto luminico, fatores como
orientagdo solar, caracteristicas fisicas do entorno, configuragao do terreno, densidade urbana,
vegetagdo, todos esses sao fatores que afetam a entrada, reflexdo e absor¢éo da luz. Materiais das
superficies sao cruciais: fachadas claras e envidragadas difundem a luz, enquanto tons escuros

absorvem, alterando a percepg&o dos ambientes. ]
Antes da modernidade, janelas verticais e plantas segmentadas geram um contraste intenso

entre luz e sombra. Ja como Movimento moderno, ao inicio do século XX isso comegou a ser
transformado: Plantas livres, fachadas independentes e janelas em fita trouxeram mais uniformidade
na forma que a luz entra nos ambientes.

Fonte: www.archdaily.com.br 09/03/2026

Le Corbusier redefiniu essa relagao nos “Cinco pontos da Arquitetura Moderna”. Pilotis, planta livre,
fachada livre, janelas em fita e terrago-jardim. Esses elementos criaram espagos abertos, iluminados e
integrados ao exterior. Essas ideias impactaram a arquitetura brasileira, usando a luz como elemento
estruturador com valor pratico, estético e sensorial.

No entanto, apesar desses avancgos e estratégias projetuais, nem sempre a luz natural consegue chegar
de forma suficiente nos espagos. Um exemplo disso acontece na cidade de Viganella, na Italia, onde por
causa das montanhas a cidade fica sem receber luz solar direta durante o inverno. Para resolver isso,foi
colocado um grande espelho na montanha, que reflete a luz do sol para o centro da cidade.

Fonte: www.sozcu.com.tr 09/03/2026
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https://www.archdaily.com.br/br/933071/peregrinacoes-arquitetonicas-o-quao-longe-vamos-para-conhecer-uma-obra-iconica/5e3d9bfa3312fd254b000285-peregrinacoes-arquitetonicas-o-quao-longe-vamos-para-conhecer-uma-obra-iconica-imagem?next_project=no
https://www.sozcu.com.tr/84-gun-boyunca-karanlikta-kalan-koy-gunes-satin-aldi-p283986

Esse caso mostra como a arquitetura pode intervir diretamente na forma como a luz chega no
espaco, mesmo quando as condi¢des naturais ndo ajudam. Esse exemplo evidencia ndo apenas uma
solucdo arquitetdbnica, mas também a aplicagéo pratica do fenémeno da reflexdo da luz, que permite
redirecionar a iluminagao para areas sem acesso direto ao sol.

Fonte: www.portalleodias 09/03/2026

Mas nao basta so fazer a luz chegar no ambiente, também é importante entender como as pessoas
percebem essa luz. Para isso, & necessario compreender também os principios fisicos que determinam
seu comportamento. Dessa forma, o conforto luminoso nas dimensdes bioclimaticas é essencial para
projetos eficientes e sustentaveis, reforgando a luz como pilar da qualidade do espaco.

CAPITULO 3
O exemplo de Viganella mostra que a luz pode ser direcionada e controlada, mas para isso é
necessario entender como ela se comporta fisicamente.
A luz é uma forma de radiagdo eletromagnética visivel, responsavel pela sensacdo de claridade
percebida pelo olho humano. Ela faz parte de um espectro mais amplo, sendo visivel apenas em uma
faixa especifica, aproximadamente entre 380 e 780 nanOmetros.

A propagacao daluz

ESPECTRO ELETROMAGNETICO ocorre  por meio  de

ondas eletromagnéticas,

que possuem

caracteristicas como

o" i ; @ comprimento de onda e

 ONDAS DE RADID MICRO-ONDAS INFRAVERMELHD ULTRAVIDLETA RAIDS T RANDS GAMA frequéncia. Essas
propriedades

influenciam diretamente
na forma como a luz é
percebida, interferindo
na intensidade e na
qualidade da iluminagao
nos ambientes.

Fonte:_pt.vecteezy.com 17/03/2026



https://vidrado.com/noticias/curiosidades/viganella-vilarejo-recebe-luz-do-sol-refletida-por-painel-de-espelhos/
https://vidrado.com/noticias/curiosidades/viganella-vilarejo-recebe-luz-do-sol-refletida-por-painel-de-espelhos/
https://pt.vecteezy.com/arte-vetorial/21432399-eletromagnetico-espectro-infografico
https://portalleodias.com/diversos/2025/11/19/a-cidade-nos-alpes-italianos-onde-nao-tem-sol-e-os-moradores-se-comunicam-por-espelhos/
https://portalleodias.com/diversos/2025/11/19/a-cidade-nos-alpes-italianos-onde-nao-tem-sol-e-os-moradores-se-comunicam-por-espelhos/

Quando a luz incide sobre uma superficie, ela pode apresentar diferentes comportamentos:
pode ser refletida, absorvida ou transmitida. Esses fendmenos acontecem simultaneamente e variam
de acordo com o material e a superficie.

feixe incidente A reflex@o ocorre quando a luz
; feixe retorna ao meio de origem, sendo
refletido fundamental para a iluminagéo dos

espacgos, ja que é a partir dela que
conseguimos enxergar os objetos.

feixe N placa A absorgao esta relacionada a
absorvido de vidro quantidade de luz que o material
retém, influenciando tanto na cor

quanto na sensagao do ambiente.
feixe Ja a transmitancia ocorre quando a
refratado luz atravessa um material, como no

caso do vidro, permitindo a entrada
Fonte: www.apoioescolar24horas.com..br 17/03/2026 de iluminac&o natural.

N

Fonte: www.bloc-art.com 17/03/2026

No caso de Viganella, o uso do espelho evidencia principalmente o fendmeno da reflexao,
permitindo redirecionar a luz solar para areas que nao receberam iluminacao direta. Isso demonstra
como o entendimento dos aspectos fisicos da luz pode ser aplicado diretamente na arquitetura para
resolver problemas reais de iluminagéo.

Além disso, a luz pode ser analisada por meio de grandezas fisicas que ajudam a

compreender sua atuacdo nos ambientes. O fluxo luminoso representa a quantidade total de luz
emitida por uma fonte, enquanto a intensidade luminosa indica como essa luz é distribuida em
determinada direg&o.
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https://www.apoioescolar24horas.com.br/salaaula/estudos/fisica/676_fenomenos_opticos/index.html
https://www.bloc-art.com/our-allies-erika

A iluminancia esta relacionada a quantidade de luz que chega a uma superficie, sendo um
dos principais fatores para garantir o conforto visual nos espacgos. Ja a luminancia corresponde a
forma como essa luz é percebida pelo olho humano, influenciando diretamente na sensagao de
claridade.

O contraste também é um fator importante, pois representa a diferenca de iluminacéo entre
superficies, sendo essencial para a leitura dos espacos e das atividades realizadas.

Além disso, caracteristicas como a temperatura de cor influenciam na sensagédo do ambiente,

podendo tornar os espagos mais acolhedores ou mais dindmicos, dependendo da tonalidade da luz
utilizada.

CORES NEUTRAS

4000K

Fonte: www.magazineluiza.com.br 17/03/2026

Assim, compreender os aspectos fisicos da luz permite que o arquiteto ndo apenas utilize a
iluminagdo, mas também a controle de maneira mais eficiente, garantindo conforto e qualidade
espacial.

CAPITULO 4

A forma como a claridade é percebida varia de pessoa a pessoa, enquanto uns preferem ambientes
mais iluminados, outros preferem ambientes mais escuros e sombrios. No entanto, a mudanga de
claridade de um ambiente para o outro causa um sentimento universal de adequacgédo a claridade do
novo ambiente.

O conforto visual se caracteriza pela necessidade de luz em ambientes dentro de edificios para
realizar determinadas tarefas e atividades, sem a necessidade de realizar grandes esforgos fisicos
da propria musculatura ocular. Ambientes em que a iluminagdo nido esta adequada podem
prejudicar o usuario em que esta inserido, tendo em vista que certos afazeres tém maior demanda
de luz, como por exemplo trabalhos artisticos e de fabricas.

A falta da luminosidade apropriada, natural ou artificial, nos ambientes de prédios prejudica a atividade
a qual é destinado. Quando inadequada, a iluminagéo causa tamanho desconforto que acaba afetando
negativamente o desempenho e experiéncia do usuario no ambiente. O conforto visual pela percepgao
da luz € um dos fatores mais importantes para a realizagao do trabalho pleno.


https://www.magazineluiza.com.br/lampada-led-ar111-expertcolor-11w-927-12v-40d-650lm-philips/p/kc9g10d8c6/cj/lald/
https://www.magazineluiza.com.br/lampada-led-ar111-expertcolor-11w-927-12v-40d-650lm-philips/p/kc9g10d8c6/cj/lald/

Apesar de ser possivel utilizar a iluminagéo artificial, a natural sempre sera superior, pelo
simples fato de possibilitar que 0 homem tenha nogéo do tempo. Além disso, permite que o relégio
biolégico do corpo funcione devidamente, permitindo o funcionamento pleno do ciclo circadiano.

A necessidade de luz para diferentes atividades e fungbes deve ser estudada pelo projetista a
fim de pensar em estratégias especificas para ambientes especificos de acordo com suas
necessidades. Para tal, deve-se levar em consideragdo a forma que o homem interpreta e recebe a
luminosidade através dos olhos e a forma que se adapta as mudancgas de claridade, para que consiga
direcionar a luz e fazé-la confortavel aos olhos, natural ou artificial.

Na arquitetura, a luz além de sua funcéo basica de iluminar ambientes, tem fungao de
linguagem e simbologia. O uso da luz como elemento de composigéo do edificio possibilita o arquiteto
a criar locais e ambientes que fazem o usuario ter diferentes percepgoes e sensagdes do ambiente
projetado.

Norman Foster, utiliza estratégias tecnoldgicas para possibilitar a entrada de luz natural em
seus projetos. No Hongkong & Shanghai Bank Headquarters através de grandes espelhos refletores
fora do prédio direcionados para um atrio interno, distribuiu a luz de forma difusa para todos os
andares do prédio.
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Fonte: archdaily. 24/03/2026 Fonte: site. 24/03/2026


https://www.archdaily.com/152495/ad-classics-hong-kong-and-shanghai-bank-foster-partners
https://visuallexicon.wordpress.com/2017/10/08/hong-kong-and-shanghai-banking-corporation-headquarters-norman-foster-wendy-cheesman/
https://visuallexicon.wordpress.com/2017/10/08/hong-kong-and-shanghai-banking-corporation-headquarters-norman-foster-wendy-cheesman/

Por outro lado, Tadao Ando faz da luz sua grande caracteristica, utiliza a iluminagéo natural
com maestria para criar simbolismos e sensagdes Unicas em seus projetos. Um deles, a Igreja da Luz
que consegue transmitir e expressar a grandeza e a conexao com o divino.

Fonte: archdaily. 24/032026 Fonte: archdaily. 24/03/2026

CAPITULO 5

Conforme as ultimas imagens referentes ao capitulo anterior, o arquiteto Tadao Ando faz uso da
luzcomo elemento primordial do partido dos projetos dele. Por meio de rasgos em paredes laterais,
rotagdo e espagamento entre paredes e/ou empenas, trazendo a luz para o interior e criando
cenaseque além de trazer efeito estético para o projeto, complementa a qualidade e o conforto
espaciais.

""“ s‘;a"':f“ R

Janela alta em fita - proporcionam uma maior Janela baixa - proporcionam iluminagdo mais
profundidade na distribuicdo da Iluz natural. proxima dela. Fonte: archdaily, acesso em
Fonte: archdaily, acesso em 31/03/2026. 31/03/2026.



https://www.archdaily.com.br/br/793152/classicos-da-arquitetura-igreja-da-luz-tadao-ando
https://www.archdaily.com.br/br/991221/tipos-de-janela-conheca-diferentes-modelos-e-saiba-quais-usar-no-seu-projeto
https://www.archdaily.com.br/br/991221/tipos-de-janela-conheca-diferentes-modelos-e-saiba-quais-usar-no-seu-projeto
https://www.archdaily.com.br/br/991221/tipos-de-janela-conheca-diferentes-modelos-e-saiba-quais-usar-no-seu-projeto
https://www.archdaily.com.br/br/991221/tipos-de-janela-conheca-diferentes-modelos-e-saiba-quais-usar-no-seu-projeto
https://www.archdaily.com.br/br/793152/classicos-da-arquitetura-igreja-da-luz-tadao-ando

Além das janelas altas em fita e das janelas baixas, é importante considerar que o formato e a
posicéo das aberturas influenciam diretamente na forma como a luz se distribui no ambiente. Em geral,
a iluminacdo lateral ndo ocorre de maneira uniforme, sendo mais intensa préoxima a abertura e
diminuindo conforme se afasta dela.

Janela alta piso teto proporcionando iluminagdo em
https://www.portobello.com.br/en/, acesso 31/03/2026.

degradagdo ao ambiente. Fonte:

Como pode ser observado na imagem acima, mesmo com uma esquadria piso-teto, a trajetdria solar
influencia esse comportamento, resultando em diferentes zonas de iluminagéo: areas mais intensas
préximas a abertura, regides intermediarias € pontos com menor incidéncia de luz. Assim, a iluminagao
se distribui de forma gradual pelo espago, com perda progressiva de intensidade.

Além disso, a profundidade de alcance da luz natural esta diretamente relacionada a altura da janela,
sendo, em geral, equivalente a cerca de 1,5 a 2 vezes essa altura, o que auxilia no dimensionamento e
na organizagdo dos espacos internos.

Também é possivel melhorar a iluminagao utilizando mais de uma abertura no ambiente. Janelas em
paredes opostas permitem uma melhor distribuicdo da luz, reduzindo contrastes e aumentando a
uniformidade. Ja janelas em paredes adjacentes também podem apresentar bons resultados,
principalmente em ambientes mais regulares.

Janelas em posicdo adjascente. Fonte: Janela piso-teto em posigdo oposta por meio de patio
https://www.archdaily.com.br acesso 31/03/2026 central. Fonte: https://www.rshina.com.br/casam,
acesso 31/03/2026.



https://www.archdaily.com.br/br/1026503/casa-cs-walaa-plus-jorge-gonzalez/67a28ba31e5281054a96b66b-casa-cs-walaa-plus-jorge-gonzalez-foto
https://www.rshina.com.br/casam
https://www.portobello.com.br/en/shows/mostra-unltd-3ed/grid-solar-12/103?&channel=exportacao

Como pode ser observado nas imagens abaixo, a distribuicao da luz natural no espago varia conforme
o tipo de abertura. A janela vertical em fita tende a direcionar a iluminacdo de forma mais linear e
delimitada, concentrando a luz em uma faixa especifica do ambiente. Ja a janela horizontal em fita,
mesmo quando posicionada em altura, proporciona uma distribuicdo mais uniforme e expansiva da luz
ao longo do espaco.

2

Janela em fita vertical demonstrando deixo de iluminagdo demarcado ao longo do espago. Fonte:
www.pinterest.com.br acesso 31/03/2026. Janela alta em fita horizontal distribuindo iluminagao

homogeneamente pelo ambiente. Fonte: www.casadevalentina.com.br acesso 31/03/2026.

Como pode ser observado nas imagens abaixo, a distribuicao da luz natural no espago varia conforme
o tipo de abertura. A janela vertical em fita tende a direcionar a iluminagédo de forma mais linear e
delimitada, concentrando a luz em uma faixa especifica do ambiente. Ja a janela horizontal em fita,
mesmo quando posicionada em altura, proporciona uma distribuicdo mais uniforme e expansiva da luz
ao longo do espaco.

Ja em relagéo a iluminagéao zenital, ela ocorre por aberturas na cobertura, permitindo uma entrada de
luz mais uniforme no ambiente. Esse tipo de solugdo é muito utilizado em espagos maiores, ja que
consegue iluminar melhor areas mais amplas, onde a luz entra de forma mais difusa, alcangando o
espacgo de maneira mais homogénea.

Um exemplo disso é o patio interno da FAU USP, projetado por Vilanova Artigas, onde a luz entra de
forma ampla pela cobertura e se distribui pelo espago central.

iﬂ._i' Lid " | _.
Patio interno FAU-USP com iluminagao zenital por meio de laje nervurada com cubeta translucida.
Fontes: www.archdaily.com.br 31/03/2026



https://www.archdaily.com.br/br/01-12942/classicos-da-arquitetura-faculdade-de-arquitetura-e-urbanismo-da-universidade-de-sao-paulo-fau-usp-joao-vilanova-artigas-e-carlos-cascaldi
https://br.pinterest.com/pin/10555380356902070/
https://www.casadevalentina.com.br/blog/arte-nunca-e-demais-2065/

Outro exemplo sdo os sheds utilizados por Jodo Filgueiras Lima (Lelé), onde a cobertura é pensada
para controlar a entrada de luz natural. Além disso, nesses casos, a prépria forma da cobertura também
auxilia na ventilagdo, permitindo a saida do ar quente e contribuindo para a renovagdo do ar no
ambiente.

Rzl
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Hospital Sarah - Lago Norte, Brasilia - DF projetado por Jodo Filgueiras Lima. Fonte:
www.archdaily.com.br acesso 31/03/2026.

Hospital Sarah énfase iluminagéo zenital por meio de sheds garantindo conforto térmico e luminico para
o espaco. Fonte: www.archdaily.com.br acesso 31/03/2026.

Por fim, Esse tipo de solugao é muito utilizado em espagos maiores, como hospitais, edificios publicos
e centros culturais, onde a disposicao dos sheds na cobertura permite uma melhor distribui¢gdo da luz
natural. Além disso, essa configuragdo também contribui para a ventilagdo do ambiente, auxiliando na
saida do ar quente e na renovagéao do ar interno, o que melhora o conforto ambiental.
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https://www.archdaily.com.br/br/01-40036/fotografia-e-arquitetura-nelson-kon
https://www.archdaily.mx/mx/1029604/arquitecturas-del-cuidado-espacios-de-sanacion-en-diferentes-culturas

CAPITULO 6

No capitulo anterior, foram apresentadas as estratégias de iluminacao natural por meio de aberturas
e rasgos, destacando seu papel na qualidade dos ambientes. No entanto, essa iluminagao € limitada
pelas variagdes ao longo do dia, pelas condi¢des climaticas e pela configuragdo do edificio.

Nesse contexto, a iluminacdo artificial atua como complemento essencial, garantindo niveis
adequados de luz em qualquer situacédo. Além disso, permite o controle da intensidade, da cor e do
direcionamento, contribuindo para a funcionalidade, o conforto visual e a valorizagdo dos espacos.

Produzida por lampadas e luminarias, é utilizada para complementar ou substituir a luz natural,
adaptando-se as necessidades de cada ambiente.

f A%

Imagens de escritérios demonstrando felagéo de ambiente de trabalho apenas com iluminagao artificial
e outro espaco com iluminacdo mista (artificial e natural). Fontes: www.architectmagazine acesso
05/05/2006.

Na imagem, observa-se a diferenca entre um ambiente com iluminagao exclusivamente artificial,
caracterizado pela uniformidade da luz, e outro que combina iluminagéo natural e artificial, como em
escritorios corporativos contemporaneos (ex.. Sebrae Nacional), apresentando maior variacado
luminosa, conforto visual e sensacao de bem-estar.

No ambito arquitetdnico, a iluminagado deve ser vista como elemento essencial do projeto. Quando
bem planejada, ela aprimora a visibilidade, promove o conforto visual, realga os componentes do
espago e aumenta a seguranca. A incidéncia da luz afeta diretamente a percepg¢do do usuario,
podendo criar ambientes mais acolhedores, praticos ou dinamicos, conforme a fungéo do espaco.

Fonte: imagem gerada por IA. 05/05/2026 Fonte: www.quadrofeminino.com 05/05/2026

Na imagem acima, observa-se a comparagdo entre uma cozinha residencial e uma cozinha
profissional, evidenciada pelo uso da iluminagdo. Na cozinha de restaurante, predomina a luz fria e
direta, favorecendo a visibilidade, a precisdo e a sensagdo de higiene. Ja na cozinha residencial, a
iluminacdo é mais difusa e com temperatura de cor mais quente, proporcionando conforto visual e uma
atmosfera mais acolhedora.
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https://www.architectmagazine.com/project-gallery/vista-office/
https://quadrofeminino.com/iluminacao-decorativa/#google_vignette

A escolha da iluminagao requer a avaliagao de critérios técnicos essenciais. A iluminancia, medida em
lux, representa a quantidade de luz no ambiente e deve se adequar a atividade realizada. O indice de
Reprodugdo de Cor (IRC) avalia a fidelidade na percepgdo das cores sob a fonte luminosa. Ja a
temperatura de cor, em Kelvin, define a atmosfera do espaco: luz quente para aconchego, neutra para
equilibrio e fria para foco e concentragdo, como ilustrado na imagem a seguir.

2000K 3000K 4500K 5600K 6500K

TONS QUENTES NEUTRO TONS FRIOS
(—[— TEMPERATURA DE COR (ESCALA KELVIN) —‘I >

L |
X % e X % % 4 ¥ ¥ ¥
8 8 ] S 8 8 8 8 8 3
o o o o o o o o o o
- o~ M =t T3] w ~ [++] L] 'O_

Fonte: ozli.online 05/05/2026

Além disso, outro ponto importante é a
eficiéncia  energética, que relaciona a
quantidade de luz produzida ao consumo de
energia. Sistemas mais eficientes ajudam a
reduzir custos e impactos ambientais, estando
ligados também a vida util das lampadas.

As fontes de luz artificial podem ser divididas
em trés grupos: incandescentes, de descarga
(como as fluorescentes) e LED. No quadro ao
lado, observa-se essa comparacao,
evidenciando que as incandescentes
apresentam maior consumo e menor

durabilidade, enquanto as fluorescentes sdo [ RN ISR DS BEEEEEE
mais eficientes, e as lampadas LED se [0 NIESN

destacam pelo baixo consumo e maior vida Util.  Fonte: ozli.online acesso 05/05/2026

CONSUMO

Dessa forma, a escolha da iluminagcédo deve considerar ndo apenas aspectos estéticos e funcionais,
mas também o desempenho energético ao longo do tempo. A adogdo de solugbes mais eficientes
contribui para projetos mais sustentaveis, econémicos e adequados as demandas contemporaneas.
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https://ozli.online/o-que-e-temperatura-da-cor-da-lampada/
https://ozli.online/o-que-e-temperatura-da-cor-da-lampada/

CAPITULO 7

Dando continuidade ao capitulo sobre iluminagao artificial, este capitulo apresenta as normas técnicas
que orientam o projeto de iluminagédo. Sao abordados critérios de iluminancia, conforto visual, seguranga e
eficiéncia energética, além de aspectos relacionados ao desempenho dos sistemas e ao uso da luz
natural.

Qualidade da iluminagdo em ambientes internos
« NBR ISO/CIE 8995-1:2021 — define niveis minimos de iluminéncia e critérios de qualidade da luz,
como ofuscamento, reproducgéo de cor e cintilago.

Desempenho e segurang¢a de luminarias e lampadas
« NBR IEC 60598-1:2020 — estabelece requisitos de seguranga para luminarias, como isolamento,
aquecimento e resisténcia.
« NBR IEC 62560:2020 — define requisitos de seguranca para lampadas LED autobalastradas.
e NBR 16147:2021 — estabelece critérios de desempenho para lampadas LED, como eficiéncia e vida
util.

Eficiéncia energética
« NBR ISO 50001:2018 — orienta a gestdo e melhoria do consumo de energia.
« NBR 16401-1:2019 — considera a iluminagdo como parte da carga térmica no dimensionamento do ar-
condicionado.

lluminagao publica e externa
+« NBR 5101:2018 — define niveis de iluminancia e uniformidade para vias publicas.
e NBR IEC 62722-2-1:2016 — estabelece requisitos de desempenho para luminarias de iluminagao
publica.

lluminagao de emergéncia
+ NBR 10898:2023 — define requisitos para iluminagao de emergéncia, como niveis de luz e autonomia.

lluminagao natural
* NBR 15215-1:2021 — apresenta diretrizes para o uso da luz natural.
+ NBR 15215-3 — define procedimentos para avaliagdo da iluminag&o natural em ambientes internos.

Fonte: www.hepta-instrumentos.com.br 05/05/2026
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https://hepta-instrumentos.com.br/o-que-e-um-luximetro/
https://hepta-instrumentos.com.br/o-que-e-um-luximetro/

CAPITULO 7
Ainda no contexto da avaliagao da iluminacgéao, a luz natural pode ser analisada por meio do Fator de Luz
Diurna (DF), que indica a relacdo entre a iluminancia externa e a ilumindncia em um ponto interno do

ambiente, permitindo avaliar o aproveitamento da luz natural.
Esse indicador é obtido a partir da comparacdo entre dois valores de iluminancia medidos

simultaneamente, um no interior e outro no exterior do ambiente.

DF = %*100%
E

Céu Encoberto
(Luz Uniforme)
1 lumindncia Exteri
llumlnin:il Imnnf (Eg) i lluminancia or (Eg)
Apenas Luz Najura _ G : I
Simultaneo '
T ‘54 #.9., 5000 fax]

=] Plano Horizantal *

" 1 DF Status Bar
I8 0 Fator de Luz Diurna (DF) é a relagdo da luz interna (Es) com a luz exizna
I TR N Mede o conforto visual do seu ambiente. [Simbolo da formula simplificadal

Diagrama ilustrando relagao de iluminagéo no espago conforme relagdo de Fator de Luz Diurna em calculo.
Fonte: https://salaonline.ceub.br/Joyce.Mendonca, acesso 05/05/2026

A partir dessa relagao, o calculo considera dois valores principais de iluminancia, correspondentes ao

interior e ao exterior do ambiente

ILUSTRANDO 0S COMPONENTES DF = ( EP )x =
DO FATOR DE LUZ DIURNA (DF)

EE

DENOI-& NADOR (EE): &
ILUMINANCLA GIULLINGIA
SIMULTANEA EM UM PLANO

HORIZONTAL EXTERNO,
Plano DESOBSTRUIDO

horizontal
interno

EXEMPLO: S
180 LUX ) PROXIA LJANELA | INTERMEDIARIA
e e B = 29 i

oF (9,000 LUX 100 = 2% _ OF6% N _
Diagrama ilustrando relagao de iluminagéo no espago conforme relagdo de Fator de Luz Diurna em calculo.

Fonte: https://salaonline.ceub.br/Joyce.Mendonga, acesso 05/05/2026

No calculo do DF, considera-se:
— EP: ilumindncia medida em um ponto interno do ambiente, geralmente em um plano horizontal,

— EE: iluminancia externa simultidnea, medida em area desobstruida.

Nesse processo, a iluminancia interna (EP) corresponde ao valor medido em um ponto do ambiente,
enquanto a iluminancia externa (EE), obtida em area desobstruida, funciona como referéncia de
comparacgao. Assim, é possivel avaliar o quanto da luz disponivel externamente esta sendo aproveitada no

interior do espaco.

Para a obtencéo desses valores, utilizam-se instrumentos de medigdo como o luximetro, responsavel por
medir a iluminancia tanto no interior quanto no exterior do ambiente.
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https://salaonline.ceub.br/pluginfile.php/263058/mod_assign/introattachment/0/aula07-normas.codigos-medicao.da.iluminacao.novo.pdf?forcedownload=1
https://salaonline.ceub.br/pluginfile.php/263058/mod_assign/introattachment/0/aula07-normas.codigos-medicao.da.iluminacao.novo.pdf?forcedownload=1

Como forma de aplicagdo do Fator de Luz Diurna (DF), foram realizadas medi¢des no UniCEUB,
Campus Asa Norte, no periodo da manha, utilizando como estudo o banheiro masculino. A iluminancia
externa de referéncia (EE) foi de aproximadamente 1900 lux, medida em area desobstruida.

O calculo foi realizado em diferentes pontos do ambiente, considerando posi¢cdes proxima, intermediaria
e distante da abertura. Para cada ponto, foi determinada a iluminancia interna correspondente, resultando
em valores de DF de aproximadamente 63%, 13,5% e 2,1%, respectivamente.

Os resultados evidenciam a redugao da iluminagao natural conforme se aumenta a distancia em relagao
a entrada de luz, indicando menor aproveitamento nas areas mais profundas do ambiente e a possivel
necessidade de complementagado com iluminacéo artificial.

CAPITULO 8

O célculo luminotécnico é utilizado para encontrar o numero de luminarias necessarias para iluminar
um ambiente de forma uniforme, garantindo que todo o espacgo tenha a quantidade precisa de luz para
realizar a atividade que deve ser realizada no local.

(n.lamp/lum) (Im/lamp) (n.lum) (FU) (LLD) (LDD)

Erned = ]
darea

Emed = iluminancia media;
n.lamp/lum = numero de |ampadas por luminaria;
Im/lamp = fluxo luminoso da ldmpada;

n.lum = ndmero de luminarias;

FU = fator de utilizacdo ou coeficiente de utilizacao;
LLD = depreciagcao do fluxo luminoso da lampada;

LDD = depreciagado da luminaria por sujeira;
Area = area considerada para célculo.
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Caélculos realizados em sala de aula
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Calculos realizados em sala de aula
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Caélculos realizados em sala de aula

“\Ml‘p - {-;M(‘J 'gVen,
(w “‘F;"'-L’hh (L Mg\ ¥« ¥

T-ll;k'.-‘ ﬁ-ﬁ_r_ 1£(£:€h‘b‘+b\]
Wod 1) "

H";—*-‘I{‘{“V ole wwl{huhc Sg‘ -':'-‘;'):g

2500 SO ISW
llMP") 0.9% 0.4) 0.94
'\r\mh‘i&\ O-q'l 0_%5 0 %0

Tye 030 Ok 0F)

0 .
R =31 31 wnwenss
l{ |°.$‘]'°\Q""‘w —_—
@ Y = S0 -Lus8

Geo,S1 - ML e 53525 = 33w WAV SS

—_—
.

Dne s Fhot-g2 1y

log1 08l ' zu0 = S _q&b“ \UW\\W)'.V\Qﬁ
B Prnor 5228

- NATY
® SO0 -b = 20,03 =7 3| Wpainiyias
Y. p,5) - 0al "G00 —

18



CAPITULO 9

O ser humano percebe o som de diferentes formas, isso €, de acordo com a frequéncia emitida, a
percepcao muda. O espectro sonoro é separado em duas categorias: sons audiveis e ndo audiveis. A
faixa de som que consegue ser percebida pelo homem é a de sons audiveis, que ficam entre 20Hz e
20000Hz, com percepgao média entre 1000Hz.

Podemos classificar os sons em trés diferentes tipos: infra-sons, sons audiveis e ultra-sons. Os infra-
sons possuem frequéncia entre OHz e 20Hz, ndo sendo percebidos pelo ouvido humano. Os sons
audiveis possuem frequéncia entre 20Hz e 20000Hz, que s&do os sons percebidos pelo homem. Ja os
ultra-sons possuem frequéncias muito elevadas, acima de 20000Hz, que o ouvido humano nao
consegue captar, percebido normalmente por animais.

Herro

Raton

Murcielago

Vibraciones/sec.: 20.000 Hz 60.000 Hz
Frecuencias perceptibles tanto para humanos como para animales

Diagrama ilustrando a percepg¢édo do som para diferentes espécies.
Fonte: https://catsbest.es/, acesso 16/06/2026

Sao chamados ruidos todo som indesejavel. Trata-se de uma classificagdo de gosto pessoal, uma
vez que a diferenga entre som e ruido € subjetiva.

Podem ser classificados como aéreos, sons transmitidos através do ar (vozes, buzinas...), de
impacto, sons transmitidos através da percussdo de um soélido ou uma membrana flexivel (queda de
objetos, tambor...) e podem vir de fontes internas ou externas.

Os ruidos podem ser danosos ao ser humano, podendo causar efeitos como perda parcial ou total
da audicdo, problemas gastrointestinais, cardiovasculares, respiratérios e hormonais, disturbios do
sistema nervoso, dores de cabega, fadiga e a visdo também pode ser afetada.

Para medir a intensidade sonora, utiliza-se um decibelimetro, que deve ser utilizado para estabelecer
0s niveis aceitaveis de exposicdo aos ruidos. Segue tabela com valores aceitaveis para o conforto
acustico de acordo com a NBR 10152:1987.


https://www.catsbest.es/gatos-y-musica-lo-que-debes-saber/

Locais dB{A)

Hospitais

Apartamentos, Enfermanas, Berganos, Centros cinrgicos 35-45

Lahoriuﬁm_ﬂrmpln usodo plbboo 40-50

Senigos 45-55
Escolas

Bibhotecas. Salas demusica, Salas dedesanho 35-45

Salasdeaula Laboratonos 40-50

Circulagio 45-55

-

Aparamentos 35-45

Restaurantes, Salas de Estar 40-50

Portaria, Recepcio, Circulacio 4555
Residéncias

Dormitcrios 35-45

Salasdeestar 40-50
Auditdrios

Salas de concenos. Teatros 30-40

Salasde conferéncias, Cinemas, Salas de uso mukiplo 35-45
Restauranies 40-50
Escritdrios

Salas de reuniio 30-40

Salasde geréncia, Salas de projetos e de administragdo 35-45

Salas de computadones 45-85

Salasde mecanografia 50-60
Igrejas & Templos (Cultos meditativos) 40-50
Locais para espone

Pavilhdes fechados para espeticulos e atividades esportivas 45-80

Norma técnica com valores aceitaveis para o conforto sonoro.
Fonte: https://salaonline.ceub.br/Joyce.Mendonga/, acesso 16/06/2026

Além disso, a Legislacdo de Seguranca, Higiene e Medicina do Trabalho estabelece que o nivel
maximo de exposigao a ruidos sem protegao auricular € de 115dB, enquanto com protecéo auricular é
de 130dB.

Determina também o tempo maximo de exposi¢do permitido na presenca de ruidos danosos a
saude do ser humano.

Nivelde  Maxima esposicio didrda Maxima esposicio didrla Mivelde  Maxima esposicio diaria  Méxima esposigio didria
rufdo dB(A)  permitida (minutos) permitida (horas) ruido dB(A) pormitida (minutos) parmitida (horas)
a0 860 16,00 a8 T8 132
Bi B35 13,02 939 69 1,15
82 25 12,08 100 60 1,00
&3 B30 10,50 im 52 0,87
a4 550 917 102 45 0,75
85 480 8,00 103 39 0,65
86 415 6,92 104 34 0.57
87 360 6,00 105 30 0,50
88 35 5,25 106 26 0,43
o] 275 4,58 107 22 0,37
90 240 4,00 108 18 0.32
al 205 3,42 109 17 0,28
a2 185 3,00 110 15 0,25
83 155 2,58 M 13 0,22
94 135 2,25 112 1" 0,18
a5 120 2,00 113 L] 0,45
96 104 1,73 114 8 0,13
a7 a0 1,50 115 7 0,12

Norma técnica com valores aceitaveis para o conforto sonoro.
Fonte: https://salaonline.ceub.br/Joyce.Mendonga/, acesso 16/06/2026



https://salaonline.ceub.br/pluginfile.php/272000/mod_assign/introattachment/0/aula11-ruido.novo.pdf?forcedownload=1
https://salaonline.ceub.br/pluginfile.php/272000/mod_assign/introattachment/0/aula11-ruido.novo.pdf?forcedownload=1

Para a jornada de trabalho, devem ser considerados os efeitos da longa exposigdo aos ruidos de
diferentes niveis, que séo determinados da seguinte forma:

Onde,
C i — tempo total de exposicdo a um determinado nivel de ruido por dia;

t i — maxima exposicao diaria permissivel a esse nivel de ruido.

Norma técnica com valores aceitaveis para o conforto sonoro.
Fonte: https://salaonline.ceub.br/Joyce.Mendonga/, acesso 16/06/2026

L Consideragio Atuacao
Valor da dose d aS;Luanggné o técnica da recomendada
RO situagdo para controle
: I, desejavel,
01as aceitavel nao-prioritaria
06a08 aceitavel de atencéo de rotina
temporariamente i .
0,9a1,0 Sy seria preferencial
1,1a3,0 inaceitavel critica urgente
ncima de 3,0 inaceitavel de emergencia imediata
{junlquer, havendo inaceitavel -
nivels individuais recomenda-se de emergéncia imediata

nolma de 115dB interromper a exposigao

Norma técnica com valores aceitaveis para o conforto sonoro.
Fonte: https://salaonline.ceub.br/Joyce.Mendonga/, acesso 16/06/2026

O resultado dessa equacdo define as agdes a serem tomadas para solucionar os problemas do
ambiente.


https://salaonline.ceub.br/pluginfile.php/272000/mod_assign/introattachment/0/aula11-ruido.novo.pdf?forcedownload=1
https://salaonline.ceub.br/pluginfile.php/272000/mod_assign/introattachment/0/aula11-ruido.novo.pdf?forcedownload=1
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iluminagao publica.
o ABNT NBR ISO 50001:2018: Sistemas de gestdo da energia — Requisitos com orienta¢des para uso.
o ABNT NBR ISO/CIE 8995-1:2021: lluminagao de ambientes de trabalho — Parte 1: Interior.
2. Livros, Artigos e Publicagdes
¢ LIMA, Jodo Figueiras (Lelé). Citagado: "O conforto ambiental deve ser o principal norteador do projeto de arquitetura.".
o MENDONCA, Joyce de Araujo. Aspectos Fisicos da Luz & Suas Grandezas. Brasilia: UNICEUB, 2024. (Referéncia anterior
da mesma autora).
3. Programas e Certificagbes
e LEED (Leadership in Energy and Environmental Design): Sistema americano adaptado para o contexto brasileiro pelo
Green Building Council Brasil.
e HQE (Haute Qualité Environnementale): Sistema francés adaptado no Brasil pela Fundagédo Vanzolini e renomeado como
AQUA (Alta Qualidade Ambiental).
¢ PROCEL (Programa Nacional de Conservacéo de Energia Elétrica): Programa do Governo Federal.
o PROCEL EDIFICA: Metodologias RTQ-C (Edificios Comerciais, de Servigos e Publicos) e RTQ-R (Edificagbes
Residenciais).
o ENCE (Etiqueta Nacional de Conservacéo de Energia).
4. Softwares e Ferramentas
o SketchUp: Software citado para analise de interferéncia do entorno e estudo solar.
e Heliodon: Ferramenta citada para analise solar.
5. Fontes de Imagens e llustragbes (conforme citadas no texto)
¢ ArchDaily: Fonte para imagens da Villa Savoye, Hongkong & Shanghai Bank Headquarters, Igreja da Luz (Tadao Ando),
FAU-USP, Hospital Sarah (Lelé), entre outras.
o Casa de Valentina: Fonte para imagens de interiores residenciais.
e Sozcu.com.tr: Fonte para imagem da cidade de Viganella.
e Vidrado.com: Fonte para imagem do espelho de Viganella.
« Portal de Odias: Fonte para imagens de Viganella.
o Vecteezy: Fonte para imagem do espectro eletromagnético.
e Apoio Escolar 24 Horas: Fonte para imagem sobre reflexdo, absorgéo e transmisséo da luz.
o Bloc-art.com: Fonte para imagem de interiores em preto e branco.
e Magazine Luiza: Fonte para imagem sobre temperatura de cor.
o Portobello: Fonte para imagem de janela piso-teto.
e RSHina.com.br: Fonte para imagem de janela oposta por patio central.
¢ Pinterest: Fonte para imagem de janela em fita vertical.
o Architect Magazine: Fonte para imagens de escritorios com iluminacao artificial e mista.
e Guadro Feminino: Fonte para imagem de cozinha residencial.
e Ozli.online: Fonte para imagens sobre temperatura de cor e eficiéncia energética.
e Hepta Instrumentos: Fonte para imagem de luximetro.
o Catsbest.es: Fonte para imagem sobre percepgéo sonora animal.
e Sala Online CEUB: Fonte para imagens de diagramas sobre Fator de Luz Diurna (DF) e tabelas de niveis de ruido.
e Imagens geradas por IA: Uma das imagens da cozinha profissional foi gerada por inteligéncia artificial.
¢ Outras fontes: O documento também cita links genéricos e encurtados (ex: https://images.pexels.com/...,
https://images.ago.co.it/...) que ndo puderam ser totalmente resolvidos, mas que indicam a origem das ilustragdes.


https://sozcu.com.tr/
https://vidrado.com/
https://bloc-art.com/
https://rshina.com.br/
https://ozli.online/
https://catsbest.es/
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	CAPÍTULO 2
	entender o controle da intensidade, a distribuição uniforme e qualidade cromática de forma que
	possibilite que haja uma atuação plena da atividade a ser exercida naquele local.
	Existem uma série de fatores que influenciam diretamente no Conforto lumínico, fatores como orientação solar,  características físicas do entorno, configuração do terreno, densidade urbana, vegetação, todos esses são fatores que afetam a entrada, reflexão e absorção da luz. Materiais das superfícies são cruciais: fachadas claras e envidraçadas difundem a luz, enquanto tons escuros absorvem, alterando a percepção dos ambientes.
	Antes da modernidade, janelas verticais e plantas segmentadas geram um contraste intenso
	entre luz e sombra. Já como Movimento moderno, ao início do século XX isso começou a ser
	transformado: Plantas livres, fachadas independentes e janelas em fita trouxeram mais uniformidade
	na forma que a luz entra nos ambientes.
	Fonte: www.archdaily.com.br
	09/03/2026
	Le Corbusier redefiniu essa relação nos “Cinco pontos da Arquitetura Moderna”. Pilotis, planta livre, fachada livre, janelas em fita e terraço-jardim. Esses elementos criaram espaços abertos, iluminados e integrados ao exterior. Essas ideias impactaram a arquitetura brasileira, usando a luz como elemento estruturador com valor prático, estético e sensorial.
	No entanto, apesar desses avanços e estratégias projetuais, nem sempre a luz natural consegue chegar de forma suficiente nos espaços. Um exemplo disso acontece na cidade de Viganella, na Itália, onde por causa das montanhas a cidade fica sem receber luz solar direta durante o inverno. Para resolver isso,foi colocado um grande espelho na montanha, que reflete a luz do sol para o centro da cidade.
	Fonte: www.sozcu.com.tr
	09/03/2026
	Fonte: pt.vecteezy.com
	Fonte: www.apoioescolar24horas.com..br
	Fonte: www.bloc-art.com
	Fonte: www.magazineluiza.com.br
	Apesar de ser possível utilizar a iluminação artificial, a natural sempre será superior, pelo
	simples fato de possibilitar que o homem tenha noção do tempo. Além disso, permite que o relógio
	biológico do corpo funcione devidamente, permitindo o funcionamento pleno do ciclo circadiano.
	A necessidade de luz para diferentes atividades e funções deve ser estudada pelo projetista a
	fim de pensar em estratégias específicas para ambientes específicos de acordo com suas
	necessidades. Para tal, deve-se levar em consideração à forma que o homem interpreta e recebe a
	luminosidade através dos olhos e a forma que se adapta às mudanças de claridade, para que consiga
	direcionar a luz e fazê-la confortável aos olhos, natural ou artificial.
	Na arquitetura, a luz além de sua função básica de iluminar ambientes, tem função de
	linguagem e simbologia. O uso da luz como elemento de composição do edifício possibilita o arquiteto
	a criar locais e ambientes que fazem o usuário ter diferentes percepções e sensações do ambiente
	projetado.
	Norman Foster, utiliza estratégias tecnológicas para possibilitar a entrada de luz natural em
	seus projetos. No Hongkong & Shanghai Bank Headquarters através de grandes espelhos refletores
	fora do prédio direcionados para um átrio interno, distribuiu a luz de forma difusa para todos os
	andares do prédio.
	Fonte: archdaily.                     24/03/2026
	Fonte: site.                                          24/03/2026
	CAPÍTULO 5
	Além das janelas altas em fita e das janelas baixas, é importante considerar que o formato e a posição das aberturas influenciam diretamente na forma como a luz se distribui no ambiente. Em geral, a iluminação lateral não ocorre de maneira uniforme, sendo mais intensa próxima à abertura e diminuindo conforme se afasta dela.
	Como pode ser observado na imagem acima, mesmo com uma esquadria piso-teto, a trajetória solar influencia esse comportamento, resultando em diferentes zonas de iluminação: áreas mais intensas próximas à abertura, regiões intermediárias e pontos com menor incidência de luz. Assim, a iluminação se distribui de forma gradual pelo espaço, com perda progressiva de intensidade.
	Além disso, a profundidade de alcance da luz natural está diretamente relacionada à altura da janela, sendo, em geral, equivalente a cerca de 1,5 a 2 vezes essa altura, o que auxilia no dimensionamento e na organização dos espaços internos.
	Também é possível melhorar a iluminação utilizando mais de uma abertura no ambiente. Janelas em paredes opostas permitem uma melhor distribuição da luz, reduzindo contrastes e aumentando a uniformidade. Já janelas em paredes adjacentes também podem apresentar bons resultados, principalmente em ambientes mais regulares.
	Janela alta piso teto proporcionando iluminação em degradação ao ambiente. Fonte: https://www.portobello.com.br/en/, acesso 31/03/2026.
	Janela piso-teto em posição oposta por meio de pátio central. Fonte: https://www.rshina.com.br/casam, acesso 31/03/2026.
	Janelas em posição adjascente. Fonte: https://www.archdaily.com.br acesso 31/03/2026
	Como pode ser observado nas imagens abaixo, a distribuição da luz natural no espaço varia conforme o tipo de abertura. A janela vertical em fita tende a direcionar a iluminação de forma mais linear e delimitada, concentrando a luz em uma faixa específica do ambiente. Já a janela horizontal em fita, mesmo quando posicionada em altura, proporciona uma distribuição mais uniforme e expansiva da luz ao longo do espaço.
	Janela em fita vertical demonstrando deixo de iluminação demarcado ao longo do espaço. Fonte: www.pinterest.com.br acesso 31/03/2026. Janela alta em fita horizontal distribuindo iluminação homogeneamente pelo ambiente. Fonte: www.casadevalentina.com.br                    acesso 31/03/2026.
	Como pode ser observado nas imagens abaixo, a distribuição da luz natural no espaço varia conforme o tipo de abertura. A janela vertical em fita tende a direcionar a iluminação de forma mais linear e delimitada, concentrando a luz em uma faixa específica do ambiente. Já a janela horizontal em fita, mesmo quando posicionada em altura, proporciona uma distribuição mais uniforme e expansiva da luz ao longo do espaço.
	Já em relação à iluminação zenital, ela ocorre por aberturas na cobertura, permitindo uma entrada de luz mais uniforme no ambiente. Esse tipo de solução é muito utilizado em espaços maiores, já que consegue iluminar melhor áreas mais amplas, onde a luz entra de forma mais difusa, alcançando o espaço de maneira mais homogênea.
	Um exemplo disso é o pátio interno da FAU USP, projetado por Vilanova Artigas, onde a luz entra de forma ampla pela cobertura e se distribui pelo espaço central.
	Pátio interno FAU-USP com iluminação zenital por meio de laje nervurada com cubeta translúcida.
	Fontes: www.archdaily.com.br                                                                                            31/03/2026
	Outro exemplo são os sheds utilizados por João Filgueiras Lima (Lelé), onde a cobertura é pensada para controlar a entrada de luz natural. Além disso, nesses casos, a própria forma da cobertura também auxilia na ventilação, permitindo a saída do ar quente e contribuindo para a renovação do ar no ambiente.
	Hospital Sarah - Lago Norte, Brasília - DF projetado por João Filgueiras Lima. Fonte: www.archdaily.com.br acesso 31/03/2026.
	Hospital Sarah ênfase iluminação zenital por meio de sheds garantindo conforto térmico e luminico para o espaço. Fonte: www.archdaily.com.br                                                              acesso 31/03/2026.
	Por fim, Esse tipo de solução é muito utilizado em espaços maiores, como hospitais, edifícios públicos e centros culturais, onde a disposição dos sheds na cobertura permite uma melhor distribuição da luz natural. Além disso, essa configuração também contribui para a ventilação do ambiente, auxiliando na saída do ar quente e na renovação do ar interno, o que melhora o conforto ambiental.
	CAPÍTULO 6

	No capítulo anterior, foram apresentadas as estratégias de iluminação natural por meio de aberturas e rasgos, destacando seu papel na qualidade dos ambientes. No entanto, essa iluminação é limitada pelas variações ao longo do dia, pelas condições climáticas e pela configuração do edifício.
	Nesse contexto, a iluminação artificial atua como complemento essencial, garantindo níveis adequados de luz em qualquer situação. Além disso, permite o controle da intensidade, da cor e do direcionamento, contribuindo para a funcionalidade, o conforto visual e a valorização dos espaços.
	Produzida por lâmpadas e luminárias, é utilizada para complementar ou substituir a luz natural, adaptando-se às necessidades de cada ambiente.
	A escolha da iluminação requer a avaliação de critérios técnicos essenciais. A iluminância, medida em lux, representa a quantidade de luz no ambiente e deve se adequar à atividade realizada. O Índice de Reprodução de Cor (IRC) avalia a fidelidade na percepção das cores sob a fonte luminosa. Já a temperatura de cor, em Kelvin, define a atmosfera do espaço: luz quente para aconchego, neutra para equilíbrio e fria para foco e concentração, como ilustrado na imagem a seguir.
	.
	Fonte: ozli.online                                                                                                         05/05/2026
	Além disso, outro ponto importante é a eficiência energética, que relaciona a quantidade de luz produzida ao consumo de energia. Sistemas mais eficientes ajudam a reduzir custos e impactos ambientais, estando ligados também à vida útil das lâmpadas.
	As fontes de luz artificial podem ser divididas em três grupos: incandescentes, de descarga (como as fluorescentes) e LED. No quadro ao lado, observa-se essa comparação, evidenciando que as incandescentes apresentam maior consumo e menor durabilidade, enquanto as fluorescentes são mais eficientes, e as lâmpadas LED se destacam pelo baixo consumo e maior vida útil.
	Fonte: ozli.online acesso 05/05/2026
	Dessa forma, a escolha da iluminação deve considerar não apenas aspectos estéticos e funcionais, mas também o desempenho energético ao longo do tempo. A adoção de soluções mais eficientes contribui para projetos mais sustentáveis, econômicos e adequados às demandas contemporâneas.
	CAPÍTULO 7
	Qualidade da iluminação em ambientes internos
	Desempenho e segurança de luminárias e lâmpadas
	Eficiência energética
	Iluminação pública e externa
	Iluminação de emergência
	Iluminação natural

	CAPÍTULO 7
	O cálculo foi realizado em diferentes pontos do ambiente, considerando posições próxima, intermediária e distante da abertura. Para cada ponto, foi determinada a iluminância interna correspondente, resultando em valores de DF de aproximadamente 63%, 13,5% e 2,1%, respectivamente.
	Os resultados evidenciam a redução da iluminação natural conforme se aumenta a distância em relação à entrada de luz, indicando menor aproveitamento nas áreas mais profundas do ambiente e a possível necessidade de complementação com iluminação artificial.
	CAPÍTULO 8

	Cálculos realizados em sala de aula
	Cálculos realizados em sala de aula
	Cálculos realizados em sala de aula
	CAPÍTULO 9

	O ser humano percebe o som de diferentes formas, isso é, de acordo com a frequência emitida, a percepção muda. O espectro sonoro é separado em duas categorias: sons audíveis e não audíveis. A faixa de som que consegue ser percebida pelo homem é a de sons audíveis, que ficam entre 20Hz e 20000Hz, com percepção média entre 1000Hz.
	São chamados ruídos todo som indesejável. Trata-se de uma classificação de gosto pessoal, uma vez que a diferença entre som e ruído é subjetiva.
	Além disso, a Legislação de Segurança, Higiene e Medicina do Trabalho estabelece que o nível máximo de exposição à ruídos sem proteção auricular é de 115dB, enquanto com proteção auricular é de 130dB.
	Para a jornada de trabalho, devem ser considerados os efeitos da longa exposição aos ruídos de diferentes níveis, que são determinados da seguinte forma:
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